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Trata-se de um relato de experiência, com base na análise

das ações de vacinação escolar executadas nos 184

municípios de Pernambuco e no distrito de Fernando de

Noronha, entre janeiro de 2024 e abril de 2025. A iniciativa,

promovida pela Secretaria Estadual de Saúde (SES-PE), em

articulação com a Secretaria de Educação e os municípios,

integra o Programa Saúde na Escola (PSE) e o Programa

Nacional de Imunizações (PNI).

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

A estratégia envolveu articulação com escolas públicas e

privadas, mobilização das equipes municipais, sensibilização

das famílias, planejamento logístico e registro adequado das

doses aplicadas. O êxito da iniciativa foi impulsionado pela

ampla divulgação em mídias diversas, pelo envolvimento da

comunidade escolar e pelo apoio logístico das gestões

municipais.

APRENDIZADO E ANÁLISE CRÍTICA

Descrever a estratégia de vacinação em escolas de

Pernambuco como resposta à baixa cobertura vacinal entre

crianças e adolescentes.

OBJETIVOS

Em 2024, a vacinação foi realizada em 2.694 escolas, com a

aplicação de mais de 67 mil doses, incluindo 10.358 contra o

HPV. Em 2025, até abril, foram administradas 17.947 doses

em 987 escolas, com destaque para as vacinas contra HPV,

COVID-19, Influenza e outras do calendário básico. A

campanha estadual “Dia M” promoveu mobilizações mensais

voltadas à ampliação da cobertura vacinal do HPV em

meninas e meninos de 9 a 14 anos. Os dados foram do SI-

PNI e de relatórios da Coordenação de Imunização.

RESULTADOS

A vacinação em escolas em Pernambuco demonstrou ser

uma estratégia eficaz, segura e de alto alcance. Sua

continuidade e institucionalização como política pública são

fundamentais para prevenir o retorno de doenças

imunopreveníveis e fortalecer a cultura da proteção coletiva.

CONCLUSÃO E/OU RECOMENDAÇÕES
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Figura 1 – Vacinação em escolas de PE
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Figura 2 – Painel de doses aplicadas desenvolvido pelo NSII - PEI/PE
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